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1 INTRODUÇÃO 

 

Este estudo se constitui numa investigação sobre o memorialismo poético, 

subjacente em Papéis Velhos, Rosa Morta e Evocação, sonetos circunscritos na obra 

Papéis Velhos, de José Américo dos Albuquerques Maranhão Sobrinho, poeta 

maranhense, situado nos entres séculos XIX e XX. Considerando que toda poesia já 

contém em sua essência, uma teoria, a presente reflexão será guiada por um olhar 

transdisciplinar, instaurando diálogos possíveis, a partir de algumas orientações de 

Bérgson e Proust sobre Tempo e Memória, particularizando questões referentes à 

memória individual e coletiva, evitando, dessa forma, assumir, em algum grau, a 

inexorável postura dogmática da Ciência, por parecer insuficiente, nessa jornada 

marcadamente subjetiva, que aponta para a natureza ilimitada da própria memória, 

diluída nos vestígios imprecisos das poesias, aqui, proposta. 

A razão dessa temática prende-se, também, ao desejo de conhecer a 

instigante vida de Maranhão Sobrinho (impossível fazê-lo, totalmente.), marcada pelas 

inquietações existenciais, exílio voluntário e solidão. Este é o contexto no qual se 

inscrevia esse homem, porque perdido no seu próprio presente, buscava indícios de 

mudanças via poesia, como desejo de sublimação. Não havendo estudos publicados em 

                                                        

1 Doutoranda em Ciência da Literatura , Convênio firmado entre UFRJ /UEMA - CAPES 
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torno desse poeta, vislumbra-se, aqui, “lançar luzes” num passado, (de pouco registro) 

um tanto distante, construído por emoções imersas em turvas lembranças onde, 

provavelmente, serão encontrados fragmentos de sua personalidade, da obra e de 

seu“estar-no-mundo” - dívida merecedora de correção, por parte da Crítica Literária 

brasileira - para tanto, são oferecidas  algumas informações, da ordem do individual e 

social de Maranhão Sobrinho, vislumbradas em sua produção, ainda que incipientes, mas 

altamente significativas e reveladoras da natureza poética e histórica, pois, a vida 

coletiva, as memórias das relações sociais e dos sistemas de conhecimentos ganharam 

novos contornos no processo de produção de sua obra. 

No capítulo IV efetiva-se a leitura de alguns sonetos, já citados, de Maranhão 

Sobrinho, conduzida pela orientação teórica de Bérgson e outras tendências de 

pensamentos, filiadas ao estudo da memória. 

A consideração sobre a importância deste trabalho para o constructo teórico 

da pesquisadora será dito de maneira provisória, pois, conclusão no campo das 

subjetividades, daria um peso, no mínimo, banal a algo tão singular e tão próprio do 

humano: a memória de um homem. 

2. REPAGINANDO TRAÇOS DA MEMÓRIA INTELECTUAL MARANHENSE 

Ao final do século XIX, dois mitos tiveram uma marca significativa na 

constituição da cidade de São Luís e deram expressividade à cultura dos maranhenses. O 

primeiro, da Atenas brasileira, dando início, através da atuação de jovens intelectuais, em 

atividades que reforçavam a ideia de que, a fase de opulência cultural do Maranhão, 

deveria ser perpetuada e resguardada a todas as gerações. O segundo reporta-se à 

fundação de São Luís pelos franceses, instalando o discurso de uma identidade moldada 

nos costumes da Europa. Este último contribuiu para que o progresso intelectual 

posterior dos ludovicenses fosse associado e fundamentado à “ancestralidade ilustre dos 

franceses gentis e fidalgos” 2 que deram origem à cidade de São Luís do Maranhão. 

                                                        

2 SILVA, Ana Ladia Conceição. Falas de decadência, moralidade e ordem: a "História do Maranhão" de  
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[...] afirmamos à França sempiterno gloriosa, que somos um povo 
ennobrecido pelo trabalho e engrandecido pelas letras, pelas sciencias e 
pelas artes e que vaidosos embora da descendência dos portuguezes, 
guardamos como glória a fundação da Capital pelos francezes [...] Assim, 
minhas Senhoras e meus Senhores, todos de pé e alma em toda mostra 
de alegria: - Viva o Maranhão! Viva a França! Viva o Brasil! Viva a 
República na França e nos Brasil.3 

O mito da Atenas Brasileira esteve vinculado à fase esplendorosa da 

economia, quando o Maranhão foi incorporado ao sistema mercantilista, por meio da 

atuação da Companhia de Comércio do Grão-Pará e Maranhão, criada pelo Marquês de 

Pombal, na segunda metade do século XVIII, com o objetivo de dar reforço às atividades 

agroexportadoras do Norte e Nordeste, e, diante de auxílio, a Província experimentou um 

grande avanço econômico, possibilitando viver um período áureo, na produção de 

algodão e arroz. 

A referida “Idade de ouro” caracterizada pela opulência econômica, originou-

se devido à expansão da lavoura algodoeira e da rizicultura. Esses dois produtos 

promoveram ao Maranhão um estado de riqueza e de grande exportadora da Colônia, o 

que conseqüentemente apaziguou a imagem de pobreza e miséria que os maranhenses 

apresentavam. Assim, com o desempenho da Companhia de Comércio do Grão-Pará e 

Maranhão, o Maranhão começava a ganhar espaço na economia colonial e destaque 

nacional. 

Qual outra foeniz renascida das cinzas, o Maranhão levantava sua altiva 
cabeça para emparelhar com as Províncias mais opulentes do Brasil. 
Apenas saído da gentilidade, elle não conhecia nem comercio, nem 
agricultura: os portos se achavão sem comunicação, os poucos effeitos 
da sua produção empatados; a cidade sem edifícios; os moradores 
dispersos, e finalmente reputado como inútil este fértil torrão. 4 [grifos 
nossos] 

A Companhia de Comércio do Grão-Pará e Maranhão - tornou-se, então, 

responsável pelas condições favoráveis ao progresso da economia maranhense, 

                                                                                                                                                    

Mário Martins Meireles. Programa de Pós-Graduação em História Social da Universidade de São Paulo. 
Dissertação de Mestrado. 2008. 

3 ÁLBUM Commemorativo do 3º Centenário da Fundação da cidade de São Luís, capital do Estado do 
Maranhão. São Luís: Typografia Teixeira, 1913. p. 13 e 14. 
4 GAIOSO apud ALMEIDA, Op.cit.p. 50. 
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considerando ser o financiamento, alternativa primeira para compra de mão-de-obra 

escrava e ferramentas agrícolas. Assim sendo, a Companhia de Comércio do Grão-Pará e 

Maranhão enriqueceram sobremaneira, a Província e, essa expansão econômica, 

supostamente promoveu mudanças na vida cultural do Maranhão. Considerando que, 

nessa época, foram construídos em São Luis, casarões que, hoje, caracterizam o Centro 

Histórico da cidade. Os sobradões que compõem o Centro Histórico foram erguidos pelos 

agroexportadores locais daquela época, que recebiam influências européias, em diversos 

aspectos cultuarias: vestimentas, mobílias, educação, artigos de uso pessoal e móveis. 

Notável por sua elegância e suas maneiras e por sua fineza. A riqueza do 
país, o desejo de imitar os costumes europeus popularizados por uma 
infinidade de casas francesas e inglesas [...]5 

O desenvolvimento produtivo maranhense contribuiu para a fomentação de 

sua cultura e, com o lucro da produção algodoeira, foi possível proporcionar aos filhos 

dos agroexportadores locais uma educação mais elitizada – eram enviados à Europa para 

estudarem nas universidades de Portugal, Paris e Londres. O regresso desses jovens 

estudiosos, juntamente com aqueles que haviam se alimentado da cultura européia, 

impregnada na sociedade maranhense, favoreceu mudanças na vida cultural do 

Maranhão.  

[....] A perfeita educação, os modos delicados e suaves das mulheres 
do Maranhão contribuíam para fazer desta cidade um dos ligares 
mais agradáveis de se viver no Brasil. Em suas maiorias criadas em 
Portugal; as jovens senhoritas da região traziam consigo o gosto pelo 
trabalho e pela ordem, recato e comportamento geralmente alheio 
às nativas. Quanto aos rapazes, quase todos vão estudar nos 
melhores colégios da França ou Inglaterra.6 

Os grandes proprietários rurais, além de fazerem altos investimentos na 

educação de seus filhos, faziam também a aquisição de bens materiais que denotavam a 

sua riqueza e influência nos costumes europeus. No ano de 1816, com a construção do 

Teatro União – hoje, Teatro Arthur Azevedo – a cultura popular foi marcada por 

espetáculos teatrais que incentivavam os maranhenses ao modo de vida da Europa, pois, 

                                                        

5 MÉRIAN. (1998) Op. cit. p. 13 
6 MÉRIAN. (1998) Op. cit. p. 13 
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a considerada classe alta do Maranhão transfigurava a imagem dos ludovicenses, através 

da erudição propagada naquela época. Assim, dentro desse contexto, as atividades 

intelectuais ganhavam expressividade, dando origem à idéia de Atenas Brasileira. Então, 

nomes como os de Odorico Mendes, João Lisboa, Gonçalves Dias, Sousândrade, 

Humberto de Campos, Cândido Mendes e outros, construíram no Maranhão, hábitos que 

expandissem a vida intelectual desse Grupo Maranhense.  

O espaço cultural no qual o Grupo Maranhense fazia suas atividades ficou 

fortemente caracterizado pela: 

[...] recorrência de palestras e conferencias de várias sociedades 
recreativas e literárias; pela publicação intensiva de obras nativas e de 
outras Províncias; pelas festas tradicionais; pelas disputas jornalísticas 
elegantemente talhadas; pelo crescente número de obras 
comercializadas; pela inauguração do Liceu Maranhense; pela 
intensificação da atividade tipográfica e pelo significativo número de 
periódicos criados.7 

O destaque desse grupo de poetas, jornalistas, historiadores e tantos outros 

intelectuais, favoreceram para o reconhecimento de um Maranhão potencializado não 

somente na economia, mas, em especial, na sua atuação intelectual. A sociedade 

maranhense, de fato, viveu um período de esplendor na cultura, mas isso não foi o 

bastante para que ela se considerasse superior às demais. Contudo, o Maranhão moldado 

à educação e ao costume de vida européia, considerou-se cultíssima e contribuiu para a 

idealização de um presente glorioso e que deveria ser conhecido por todas as gerações. 

Assim, criou-se então o mito da Atenas brasileira, sendo compreendida nessa perspectiva 

devido ao fato de: 

O mito não está, no entanto, obrigatoriamente contra a história. Ele 
tanto pode ser usado para remeter a um passado que se quer manter 
vivo, tornando a presente continuidade de um passado que se constrói 
como foi o caso dos mitos tecidos pelos tradicionalistas, como pode ser 
usado para valorizar uma descontinuidade entre o presente e o passado. 

                                                        

7 MARTINS. (2006). Op. cit. p. 96. 
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Quando o mito se humaniza, se encarna na história, faz a história 
possível; torna a utopia material.8 

Porém, na segunda metade do século XIX, a fase áurea das atividades 

intelectuais da plêiade da Atenas brasileira, entraria em baixa com a morte de alguns de 

seus representantes e com a emigração de alguns ícones para outras Províncias, na 

tentativa de obterem reconhecimento intelectual. Outro fator concorrente para o caos 

desse grupo maranhense está relacionado à crise algodoeira, enfrentada pela Província, 

nessa mesma época. A partir da escassez das atividades intelectuais e do declínio da 

economia – postulou-se um discurso de decadência na região maranhense. Esse 

sentimento de decadência  parece  comum no Ocidente,pois,  

Aquella floração intellectual brilhante, artificial, extinguia-se. A poesia e 
a criação estylizavam-se na grammática e na copia de clássicos verbais, 
longínquos e estranhos. Os que deviam trazer a seiva nova ainda não 
eram entendidos. A intelligencia desertou do seu antigo solo e seu 
êxodo e o das forças da mocidade, precipitaram a decrepitude. A 
preguiça espiritual marcava o ritmo moroso [...]9 

Entretanto, nas décadas de 1870 e de 1890 – posterior à fase assombrosa, 

vivida pelos literatos da época – surge outro grupo de intelectuais (os Novos Atenienses) 

que almejava resgatar, reconstruir o período áureo da cultura maranhense. Ícones como 

José Ribeiro do Amaral, Antônio Lobo, Fran Paxeco, Justo Jansen, Antonio Lopes da 

Cunha, Domingos de Castro Perdigão, José Nascimento Moraes, Antônio Baptista Barbosa 

de Godóis e tantos outros que formavam os Novos Atenienses. A literatura maranhense, 

desse período, outorgava a esses intelectuais, a responsabilidade de “firmar” / 

“confirmar” e divulgar as promessas de um passado áureo, vivido pela provinciana São 

Luís, que, por extensão, lhe instauraram a crença mitológica da “Atenas clássica”, naquele 

período, pois, lá, se constituía um nicho de expressiva representatividade intelectual, por 

isso, postulavam a responsabilidade de “guardiões” a esses mecenas que, buscando 

reconhecimento nacional de sua cultural, num momento histórico, marcado por grandes 

                                                        

8 ALBURQUE JÚNIOR, Durval Muniz. A invenção do nordeste e outras artes. São Paulo: Editora Cortez, 
2001. p. 193. 

9 HOBSBAWM, Eric. A invenção das tradições. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. p. 21 
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tensões de natureza geral, sobretudo na ordem das idéias, sem, contudo, obterem 

sucesso.  

Os Novos Atenienses proporcionaram ao Maranhão, a construção e a reforma 

de alguns espaços já existentes, para resguardarem e perpetuarem a memória do 

grandioso passado, que teria elevado a vida cultural da Província. Então, foram 

destinados ao Liceu Maranhense, a Escola normal, a Escola Modelo, a Escola de Música, a 

Renascença Literária, a Biblioteca Pública e a Academia Maranhense de Letras, a 

importância de preservar e propagar o ideal de que o Maranhão seria culto por essência.  

Quanto à instituição Academia Maranhense de Letras (AML), criada pelos 

Novos Atenienses é, indubitavelmente, uma das instituições que merece destaque, pois, 

por meio dela, esse grupo de jovens intelectuais honrava as tradições literárias do Estado. 

A AML foi fundada em 1908, tendo como precursor a Oficina dos Novos – instituição 

criada em 1900 como uma estrutura organizacional nos moldes das Academias. 

A lista de fundadores da Academia Maranhense de Letras apresenta um 

número significativo de intelectuais, dos mais reconhecidos àqueles que tiveram menor 

destaque, mas nem por isso, dignos de esquecimento. A exemplo,  registra-se o nome de 

Maranhão Sobrinho, como ocupante da cadeira de nº 19, patronímica de Teófilo Dias e 

como patrono da cadeira de nº 21. O referido poeta, quando indicado para receber as 

honras de fundador da AML, já não se encontrava em São Luís, pois havia migrado para 

Belém (PA), em busca de melhores condições de vida. 

Acredita-se que um dos motivos que possa ter contribuído para que o nome 

de Maranhão Sobrinho constasse como um dos fundadores da Academia Maranhense de 

Letras esteja relacionado ao fato dele haver estudado na Escola Normal e conhecido 

Antônio Lobo – principal idealizador dos propósitos da AML e freqüentador assíduo dessa 

instituição. Os ingressos de Maranhão Sobrinho à Escola normal possibilitaram algumas 

mudanças positiva ao aproximar-se de nomes “altamente representativos daquele 

período, resultando na sua efetiva entrada naquele “clube fechado” em razão de seus 

propósitos, pois conheceria outros poetas dispostos a divulgar as novas idéias estéticas e 

a perpetuar o mito da Atenas. 
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No âmbito do desenvolvimento das atividades intelectuais executadas pelos 

Novos Atenienses, exaltavam-se as atitudes desse grupo de estudiosos. Compreendia-se 

que mais um período de opulência intelectual vinha progredindo a cada dia no intuito de 

resguardar e reconstruir a história de uma época nostálgica. 

Aos anos de apatia e marasmo que se seguiram à brilhante e fecunda 
agitação literária, de que foi teatro a capital deste Estado, nos meados 
do século findo, e que ficará marcado para honra e gloria nossa, uma das 
épocas mais fulgentes da vida intelectual brasileira, substituiu-se, afinal, 
uma fase franca de revivescência intelectual, que desde o início, vem 
progressivamente caminhando, cada vez mais acentuada e vigorosa, 
destinando-se a reatar as riquíssimas tradições de nossas letras, que a 
muitos já se afigurava totalmente perdida. 10 

A Academia Maranhense de Letras, enquanto “lugar de memória” apresentou 

papel fundamental ao dar credibilidade ao mito da Atenas Brasileira. Contudo, essa 

mesma instituição, com o passar dos anos, não serviu mais como meio para satisfazer os 

anseios de seus literatos. A partir daí, muitos intelectuais migraram para outras regiões 

objetivando o triunfo de suas produções. Estes homens almejavam reconhecimento e 

condições mais favoráveis para expandir as suas idéias e vivências intelectuais. Maranhão 

Sobrinho deu a si mesmo, a possibilidade de viver a experiência do exílio, em favor do 

crescimento intelectual, saindo do Maranhão em 1903, muito antes da fundação da AML.  

Aqueles que insistiram em viver insulado em São Luís, em detrimento do 

metropolitismo reinante, havia apenas uma escolha: dar continuidade às atividade 

intelectuais e de conservar a opulência literária conquistada em outros tempos, uma vez 

que a AML havia se constituído para esse fim – a glorificação intelectual unida ao papel de 

reacender o período áureo da cultura maranhense. Assim, os Novos Atenienses deixavam 

evidente em seus discursos, o desejo de manter vivo, o ideal da Academia Maranhense de 

Letras. 

Ao Maranhão, cabe a responsabilidade, imensurável, de zelar pela 
memória desses antepassados; o dever moral e intelectual de transmitir 
às gerações vindouras e à presente, o amor à sapiência, valor 

                                                        

10 LOBO, Antônio. (1970) Op. cit. p. 4 e 5. 
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incontentável para a vida, o amor às belas letras e o grande culto 
respeitoso ao valioso patrimônio que lhe foi confiado.11 

Percebemos, então, que o percurso da cultura maranhense obteve oscilações 

significativas no âmbito das suas melhores conquistas e no declínio das mesmas. 

Contudo, notamos que todos esses intelectuais tiveram um mesmo objetivo em comum – 

fazer renascer a fase esplêndida da Letras no Maranhão e perpetuar á todas as gerações, 

suas tradições culturais elaboradas a partir do mito Atenas. Preocupavam-se em elaborar 

atitudes que honrasse e que, ao mesmo tempo, socorresse a cultura do Estado: “a 

marcha prosseguirá porque um só ideal, que é puro e sacrossanto, nos anima e nos 

irmana, sob a bandeira de nossos patronos – o de fazer eterna a glória do Maranhão 

Atenas”. 12 

 Meio aos costumes europeus e pelo fato da Europa ser considerada, naquele 

momento, berço da cultura intelectual, a forma de agir, de pensar, de educar e de fazer 

política dos ludovicenses mudou de modo significativo, após o Maranhão receber fortes 

influências européias, na época de sua fundação. No âmbito das letras, os intelectuais 

maranhenses tiveram inspirações nas obras dos escritores de destaque do continente 

europeu, entre estes se destacam Paul Verlaine, Rimbaud, Stefane Mallarmé e Charles 

Baudelaire. 

 3. PAPÉIS VELHOS... ROÍDOS PELAS TRAÇAS DA MEMÓRIA  

É um truísmo já tão banal a que não se dá muita atenção ou o tratamos um 

tanto apressadamente: a lembrança/memória ou reminiscências do que passou amarga 

ou alegre. A valorização e o uso da memória como meio para se sondar as experiências 

vividas de sujeito aparentemente “anônimo” ou “transparente”, protagonistas de um 

mundo que nos diz respeito, possibilita condições de diálogo em que nos costumes e 

                                                        

11 REVISTA da Academia Maranhense de Letras, Ano 80, v. 20. dez. 1998. p. 15. 
12 Discurso pronunciado por Mário Meireles na sessão comemorativa do cinqüentenário da 

Academia, a 10 de agosto de 1958. Revista da Academia, Ano 80, v. 20, dez, 1998. p. 175. 
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valores que fazem parte de nossa história sejam reconhecidas como integrantes da 

trajetória pessoal de cada um.  

A valorização da memória, nas pesquisas das áreas humanas, tem sido objeto 

de publicação em revistas especializadas no assunto. Em recente artigo publicado na 

revista científica Nature, umas das mais prestigiadas do mundo, cientistas norte-

americanos divulgaram que, para cada lembrança específica de um ser humano, é 

possível que exista um neurônio responsável por ela. Como cada um de nós tem bilhões 

dessas minúsculas células no cérebro, talvez isso explique nossa capacidade de armazenar 

uma infinidade de lembranças. Mas não lembranças construídas de imagens dispostas 

numa linearidade temporal (rumo à sociedade perfeitamente racional), como bem 

apregoa Benjamin, mas privilegiando  a “cesura do tempo” o verso /volta, a dança em 

ziguezague e na prosa linear (SELIGMANN-SILVA, 2001, p.366). 

 Como se vê memória é evocação do passado, pois, não é sem razão que os 

antigos gregos a concebiam como uma entidade sobrenatural, dotada de poderes, 

divinizada: mnemosine, deusa protetora das artes e da história. Essa deusa atribuía “aos 

poetas e adivinhos, o poder de voltar ao passado e lembrá–lo para a coletividade”, como 

bem diz Chauí (1999, p.126). 

De fato, é na ficção prosaica que se dá a versão explícita de saudade, de 

memória, do que se foi ou do que se perdeu pelo tempo, pois se sabe que a narrativa 

mantém um vínculo com o tempo enquanto dimensão externa à linguagem e tende a 

representá-lo, de algum modo, sendo eleito elemento fundamental para situar e 

identificar aquilo que se narra. Ao passo que na poesia, isso não acontece. O texto 

poético tende a explorar especialmente o tempo da própria linguagem, o tempo sensível, 

musical das palavras, dos efeitos estéticos. Na poesia, o tempo não é representado, mas 

vivido, pois o que importa é experimentá-lo; é mergulhar nele.   

A literatura, como se sabe, é plena de exemplos recorrentes, em que a 

exegese só pode ser ressignificada, a partir da reflexão sobre o tempo de uma história, 

que se explode em fragmentos e estilhaços, em ruínas.Ruínas representando a síntese 
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entre tempo e espaço: As Ondas (Virgínia Wolf), Mignon (Goethe), Epígrafe (Bandeira), 

Ulisses (James Joyce), Memórias Póstumas de Brás Cubas (Machado de Assis) e outros. 

É também um truísmo  a rendição do poeta ou do prosador à memória do que 

foi a vida, do que é e do que possivelmente será. Neste particular, abundam os choros, os 

suicídios, os êxtases amorosos, as alegrias incontidas, enfim, um caleidoscópio de 

emoções que tornam (sempre) a literatura um palipsesto aberto às infinitas re-leituras e 

re-escritas, uma busca pela apreensão (impossível registro!) do inapreensível.  

A literatura mundial, por exemplo, fornece uma cornucópia de modelos, 

Horácio, Ovídio, Tenêncio etc., isto por preferirmo-nos só aos romanos e latinos. 

Portanto, o fundo coletivo, a arquétipo da memória e da reminiscência, não é (são) 

inédito (s), pois memória, no dizer de Chauí (1996, p.125), “é experiência atávica, 

inerente ao homem, que assume a função de reter e guardar o tempo passado”. 

O background ficcional fica completo se acrescentarmos gregos, franceses, 

ingleses, alemães etc., assim, teremos todo um arsenal cosmopolita ou não da temática, 

da saudade que a memória se encarrega de conservar, aquilo que se foi e não retornará 

jamais. Daí porque refletir sobre tempo e memória, sempre se constituiu no Ocidente, 

experiência altamente significativa no processo de construção do nosso pensamento. Foi 

o que motivou Santo Agostinho a fazer, em Confissões, indagar sobre o tempo. Quem 

poderá explicá-lo claro e brevemente? Quem poderá apreendê-lo, mesmo abstratamente 

e traduzi-lo por palavras? Muitas questões pertinentes ao tempo e memória, tempo e 

espaço servem de mote aos discursos de muitos pensadores.                

Aqui, sob a égide do memorialismo literário, serão discutidos os sonetos 

Papéis Velhos (p.9-10), Rosa Morta (p.39-40), e Evocações (p.187-188), extraídos da obra 

Papéis Velhos13, (1908), de Maranhão Sobrinho. A escolha das referidas poesias se 

prendem em razão de retratarem a saudade, quando o poeta maranhense, em gestos 

agônico-românticos, puxa aos olhos do leitor, o passado feliz no âmbito amoroso, a 

                                                        

13  O título é grafado de duas maneiras pela historiografia literária maranhense: Papéis Velhos (como consta 
na edição em estudo), e Papéis Velhos... roídos pela traça do símbolo (por sinal, sugestivo)!  
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infância no campo, o exemplo honroso e dignificante da velha mãe, a presença de Deus 

no altar divino (como se sabe, os simbolistas/decadentistas, por exemplo, abjuravam da 

religião), histórias folclóricas, a mulher amada, a morte do amor, a civilização ora helênica 

ora romana... Enfim, todo um décor romântico epigonista que, no aflorar da memória 

involuntária, desencadeia no poeta um estado de graça, não somente porque faz nele 

renascer um verdadeiro momento passado, o ser que ele foi, mas especialmente porque 

faz nascer alguma coisa, um ser que, comum ao passado e ao presente, ultrapassa a 

ambos e se situa fora do tempo, pois a atitude do poeta memorialista lembra que, “quem 

pretende se aproximar do próprio passado soterrado deve agir como um homem que 

escava”, (BENJAMIN, 1994, p.239). 

Maranhão Sobrinho em Papéis Velhos (1908, p.9 – 191), derrama 

copiosamente seu verbo memorialista e saudosista numa eloquente expansão agônico-

romântica, que nada fica a dever, pelo menos, no plano das ideias, a Casemiro de Abreu, 

Fagundes Varela, Junqueira Freire e outros. A diferença parece residir, sob nossa ótica 

pós-modernista, sujeita dos fenômenos sociais da pressa e do barulho, e da 

especificidade profissional, no momento histórico outro, vivido por Maranhão Sobrinho, 

em sua época e sua experiência vivencial em São Luís (MA), marcada pelos recalcados 

desejos (irrealizáveis), de rumar para o Rio de Janeiro, contentando-se, apenas, às rápidas 

passagens por Belém (PA), e Manaus (AM), onde faleceu.   

È no princípio do século XX, que Maranhão Sobrinho reúne o que de melhor 

considerava em poesia, estreando em 1908 com Papéis Velhos14, obra reveladora de uma 

tendência poética, marcada pelas camadas de reminiscências românticas, saudades 

compassivas, amores inanimados, predomínio em primeira pessoa, esplenianos desejos 

pela finitude, paralela aos enevoados sonhos simbolistas, revelados por meio de uma 

linguagem formal, e a reinterante temática satanista, alternando o subjetivo com o 

objetivo, o pessoal com o impessoal.      

 PAPÉIS VELHOS 

                                                        

14 Título adotado por nós, no decorrer deste estudo. 
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Velhos papéis... de versos. São pedaços 
da minh’alma, batidos pelo vento, 
como folhas de outomno...Guardam traços 
de um tempo, que passou, sem pensamento... 
 
Preso nalgema dos teus alvos braços 
teci-os; cada um lembra um momento 
do nosso amor que, por eternos laços. 
Outrora, nos unia a um firmamento... 
 
Se alguma gloria têm, formosa, é esta; 
Todos o teu celeste amor perfuma, 
em todos há tua’lma em riso e festa! 
 
Velhos papéis, meu ultimo conforto! 
sois uma nódoa ephémera de espuma 
perdida à face azul dum lago morto. 

A experiência do poeta em Papéis Velhos está fugidia, escoada no plano de 

expressão da poesia em estudo, pondo em discussão questões de ordem privada e 

também pública, possível de ocupar espaço no logos poético, pois dada a impossibilidade 

de apreender e condensar todas as experiências vividas, expõe apenas fragmentos, 

tênues lembranças de uma existência marcada por vicissitudes e embates emocionais 

que, a memória e embates pessoais ( a nova  historiografia, baseada na memória, 

testemunha os sonhos não realizados e as promessas não cumpridas, como também as 

insatisfações do presente), que é a memória  como “ um palácio com lugares nos quais 

colocamos imagens e palavras e passeando por ele, recordamos as coisas, as pessoas, os 

fatos e as palavras necessárias para se escrever poesia(...), encarregou-se de guardá-las. 

Mas, em que dimensão, na ordem de conservação e permanência da experiência, a 

poesia pode se impor como fonte possível dessa expressão tão subjetiva e instigante, que 

é a vida vivida, sobretudo em um tempo um tanto distante?    

Uma das formulações mais eficazes na tentativa de se pensar o tempo 

psicológico é a durée – duração. O conceito, forjado pelo filósofo Henri Bérgson15, 

exprime as mudanças qualitativas dos estados da consciência, os quais se fundem sem 

                                                        

15 BÉRSON, Henri. Matéria e memória. Trad. Paulo Neves da Silva. São Paulo: Martins Fontes, 1990. 
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contornos precisos e sem possibilidade de mediação16. Esse conceito apregoa-se na 

compreensão de Papéis Velhos..., soneto no qual a relação do poeta com o tempo se 

processa através de um mergulho no passado: “Papéis Velhos ...de versos. São pedaços/ 

da minh’alma, batidos pelo vento./. A recordação do passado vai ajudar a conhecer e a 

compreender alguns fatos que uma, duas, outras vezes revisitados, presentificados pela 

evocação, revitalizam o tempo. E, potencializar o tempo, reencontrá-lo, parece ser 

experiência nova. É, portanto, conhecer de novo o passado, com “olhos” do presente, na 

tentativa de congelar fatos, passados reconstruídos por imagens deformadas, dada a 

precariedade que o presente se e nos impõe. 

 Como se processa a presentificação, e como advém o reconhecimento 

daquilo que já passou? O poeta sugere uma existência que se instala em um tempo fora 

do racional, aquele tempo que não pode ser entendido nem mensurado pelos 

marcadores convencionados pelo racionalismo, mas, o tempo do qual se refere, parece 

ser o da metafísica, o mítico, pois “... um tempo/ que passou sem pensamento...,” 

evocando, então, a predominância de um tempo apartado da lógica cartesiana. Daí, 

porque a presentificação desse passado ocorrer pelo recurso da memória involuntária17, 

cujo processo detonador desse passado são os Papéis Velhos... de versos./ , que se 

constituem fragmentos de experiências vivenciadas, “batidos pelo vento,/ como as folhas 

de outomno..., revelando a passagem da vida madura, à medida que sugere uma cadeia 

de símbolos capaz de contribuir para o conhecimento do passado, somente possível 

rearranjado pela memória através da linguagem. Assim, lembrança e percepção tornam-

se estado da mesma natureza.   

Papéis Velhos nos remete (a quem já o leu) entre outros, a Elysio de 

Carvalho, em Five O’clock, por exemplo. O polígrafo penedense, naturalmente mais 

cosmopolita que Maranhão Sobrinho e muito mais ilustrado, é o modelo singular para 

os ímpetos agônico-românticos que descambam dramaticamente para a memória de 

                                                        

16 SOBRINHO, Maranhão. Papéis Velhos...In: Papéis Velhos ...roídos pela traça do símbolo. 2. ed. Manaus: 
Valer. 1908. (p.9 – 10).  
17 Que no aduzir bergsoniano, trata-se de um fenômeno efêmero, que depende do acaso para emergir, (p. 
285). 
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todo um escopo vivencial próprio do ser humano – modelos franceses, artistas do verso 

e da prosa gregos e romanos, salões, saraus, décors snobes, mulheres raiadas de sangue, 

intelectualizadas, delírios de um psiquismo andrógino ou não, atavismos amorosos... 

enfim, todo um arsenal temático de um romantismo (epígono ou não), situado no 

tempo e no espaço do entresséculo XIX e XX e, sobretudo, na primeira década do século 

XX, no caso do maranhense, na provinciana São Luís. O que se diz em Elysio de Carvalho, 

parece também à vol d’oiseau situar-se em Maranhão Sobrinho.     

Elysio de Carvalho e Maranhão Sobrinho parecem diferir acentuadamente na 

ampliação da fonte européia, no domínio dos idiomas francês, inglês e italiano, como é o 

caso do penedense acima mencionado. 

No soneto Rosa Morta (p.39 - 40), tudo acontece: mulher que falece de 

tristeza, deixa também o mundo mudo, silencioso e a ausência que o poeta sente por 

essa figura de mulher, que se foi só é confortada pela saudade. A saudade funciona, nesse 

soneto, como possibilidade de transfiguração do real para a experiência virtual, poética. 

Leiamos: 

ROSA MORTA 
 

Quando morreu meu bem, só de tristeza, 
os ninhos se calaram, pelos galhos; 
exhalarm-se os ramos, nas devezas, 
e exhalaram-se os lírios dos atalhos...  
 
Seus olhos, que eram humidas turquesas, 
no candor eram límpidos orvalhos, 
olhos bonitos de enciumar princezas... 
olhos bonitos de enciumar serralhos! 
 
Essa tristeza, que, em meus olhos, arde,  
é como a que desce das nuvens de oiro desce 
sobre os pombaes, e, lágrimas, de tarde! 
 
Saudade, ó doce bem que me confortas! 
perfuma para sempre minha prece 
às almas brancas das roceiras mortas!    
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Numa primeira tentativa de ressignificação, Rosa Morta, título do soneto em 

estudo, sugere a ausência física de alguém muito próxima do poeta. De quem estaria 

falando? Nomear alguém por rosa, remete, indubitavelmente à uma figura feminina, um 

tanto singular, pois a intencionalidade poética dos românticos, garante à rosa uma 

simbologia ligada às imagens associadas ao amor, à morte e ao paraíso, em razão de sua 

transitoriedade,  beleza e perfume. 

A sinédoque de um dos sentidos, reiterados na 3ª e 4ª estrofes: Seus olhos/ 

[...] / olhos bonitos de enciumar princezas.../ olhos bonitos de enciumar serralhos!. A 

memória de uma civilização otomana distante (serralhos), a metáfora corriqueira dos 

pombais (pombaes) (o pombo é um signo sempre recorrente na poética de parnasianos e 

românticos), representando a pureza, a simplicidade, e, por fim, a saudade tratada como 

ele diz: Saudade, ó doce bem que me confortas!/ perfume sempre a minha prece/ às 

almas brancas das roceiras mortas! (p.39 – 40).    

Maingueneau (2006) nos chama atenção para a importância da 

intertextualidade. Ela propõe tipologias das quais nos interessam a paratextualidade, a 

metatextualidade e a arquitextualidade. Ainda, sob a orientação de Maingueneau, a 

intertextualidade é um intertexto que possui um trânsito textual universal ou nacional, 

cujo exemplo mais simples é a citação ou referência de um modelo adotado como fonte 

de inspiração, de escolha. Um exemplo bem eloquente é o poema Canção de Exílio, de 

Gonçalves Dias, que como se sabe, proveio de Mignon, de Goethe. No caso de Maranhão 

Sobrinho, em Rosa Morta, os clichês culturais, literários e sociais são flagrantes, a 

exemplo de: “exhalaram-se os lírios dos atalhos/ humildes turquezas/ olhos bonitos de 

enciumar serralhos/ sobre os pombaes/ Saudade, ó doce bem que me confortas/ as almas 

brancas das roseiras mortas!” (p.39 – 40). 

Como se observa esse modelo é um corriqueiro exemplo de um rompante 

agônico-romântico que busca evocar, trazer à tona, a memória de um passado (no caso 

decadentista, sempre doloroso). 

Outro soneto possível de leitura que reflita sobre a saudade guardada pela 

memória é Evocações, Nele também há recorrência da saudade de um “sol que se 
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esconde” anunciando o crepúsculo, em que todos os elementos da natureza daquele 

espaço rural, parecem atender ao convite de recolhimento “entre mugidos tristes” e” 

gemidos” de uma tarde que se esgota, cedendo lugar à noite, para abrigar os ouvidos do 

“pequenino”, com histórias de um Oriente misterioso e “encantado”, narrado pela voz da 

“irmã”, detentora de um olhar que parece “sagrado’, próprio de seres superiores, 

possíveis somente nos sonhos que, potencializados pela saudade do eu - poético, são 

presentificados pela memória.  

EVOCAÇÕES 
 

Saudade! O sol a se esconder. O gado 
descendo a serra, longe, entre mugidos 
tristes e a voz do corrego anilado 
enchendo a tarde branca de gemidos! 
 
Saudade! Eu pequenino. O olhar sagrado 
de minha irmã contando aos meus ouvidos 
a historia de algum Rei-Moiro encantado 
à voz das rôlas dos sertões perdidos... 
 
O velho alpendre à mansa claridade 
do luar, como em sonho, despontando 
entre as saudosas arvores! Saudade... 
 
À mãe-da-lúa as queixas desfiando  
e minha mãe, branquinha de piedade, 
diante de altar do Bom Jesus rezando. 

Nele, um poeta parnasiano sem qualquer desdouro poderia assinar como 

autor. Nesse soneto, a saudade entra em cena, a civilização islâmica é solicitada numa 

intertextualidade de que nos recorda até a luta de cristãos e sarracenos (os significantes 

rei e moiro são exemplos eloquentes). O campo, a presença da honrada mãe velhinha, o 

altar, a atuação da irmã e a infância constituem, mais uma vez, o estofo temático para a 

expansão memorialista, remetendo a cenas de um cotidiano, quase inapreensível, 

envolto por uma atmosfera nebulosa, crepuscular, em que tudo referencia àquele tempo, 

escoa pela “claridade do luar/ como um sonho/ entre as saudosas arvores! Saudades... (p. 

187 – 188). 
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Vê-se que o poeta tenta resgatar o que de há de mais significativo em sua 

vivência. E a cena familiar se constitui tenra lembrança que guardou na memória, daquilo 

que se constituiu de maior impacto em sua vida, ainda que seja um momento fugaz e que 

jamais se repetirá: o olhar de minha irmã (...)/ a voz rôlas (...)/ o luar pespontando entre 

as saudosas arvores! Saudades... 

A respeito dessa memória, Bérgson diz tratar-se da memória-fluxo de duração 

pessoal, que nos faz guardar a lembrança de coisas, fatos, pessoas, lugares cujos 

significados são importantes para nós, sejam do ponto de vista afetivo ou de nosso 

conhecimento. A saudade e as reminiscências dolorosas se constituem o  leitmotiv dos 

três sonetos em estudo. 

Maranhão Sobrinho diferentemente de Elysio de Carvalho não reprova os 

badands, fêtards e noceurs, mesmo porque não possuía os recursos econômico-

financeiros como Elysio de Carvalho. O mundo raffiné não foi o tour de force da arte de 

Maranhão Sobrinho. Até mesmo se  apressaria dizer que o modelo ornamental, o 

isolamento burguês elitista, a mulher Salomé, não passou pelo constructo ficcional do 

escritor maranhense. O janota cosmopolita inexistiu no autor de Papéis Velhos. 

Papéis Velhos, Rosa Morta e Evocações lançam mão de uma porta que explora 

no paradoxo da enunciação do eu – lírico de Maranhão Sobrinho, o mito memorialista da 

saudade. Contudo é uma saudade ficcional. É o corolário do alter – ego de Maranhão 

Sobrinho, na expansão do seu eu – existencial. Outrossim, não nos parece, até aí, ocorrer 

a originalidade e o gênio que se esperariam de um escritor. Os clichês continuam, aliás, 

típicos do estilo de época que militou o autor de Papéis Velhos. Neste particular, não é 

preciso recorrer-se a Durkhein, à Madame de Stäel, a Ratzel. Não. Os condicionamentos 

de Maranhão Sobrinho nos três sonetos são explícitos e corriqueiros: campo, morte da 

amada, modelo de mãe, saudade, etc., tudo isso é etiqueta dos três sonetos em análise.   

Pedro Nava, José Lins do Rego, Zélia Gatai e outros da atualidade tratam da 

mesma temática, naturalmente com estilos diferentes, e na filosofia estético-linguística 

do Pós-Moderno. 
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4. CONCLUSÃO 

O poeta Maranhão Sobrinho deixa-nos a tríade Papéis Velhos (1908), 

Estatuetas (1909) e Vitórias-Régias (1911), e inúmeros poemas publicados em revistas da 

época e em livros, que poderão ser encontrados em São Luís, Belém e Manaus, e uma 

razão para seus biógrafos e pesquisadores se apressarem em volver o passado de poucos 

registros, pois ainda é pouco o que se sabe sobre esse poeta, embora alguns estudos 

nessa direção já estejam ocorrendo no meio acadêmico. Pois, as raras e exíguas 

informações a seu respeito são, muitas vezes, capitaneadas por populares. Conta-se que 

o poeta veio para São Luís em 1899, matriculando-se na Escola Normal e passa a perceber 

uma “pensão” para custear seus estudos. 

Aqui, em São Luis, o poeta em tela, passa a se refugiar em bares, Cafés, 

boticas da época, onde costumava escrever suas poesias e ali mesmo as abandonava, o 

que dificulta os estudiosos a encontrarem todas as poesias por ele deixadas e a ter uma 

biografia fixa acerca desse autor. A convivência com a alta boemia favoreceu 

sobremaneira no processo de produção de sua obra, à medida que falavam sobre tudo e, 

em particular, acerca da literatura francesa, pois recebiam, via marítima, actualités de 

France, na área da literatura, permitindo, dessa forma, a criação de um mundo próprio, 

desenvolvendo uma forma muito particular e elegante de dizer sobre as coisas do mundo 

É tateando nessa atmosfera que a presente pesquisa tentou apreender, em 

algum grau, nuance de descontentamento de Maranhão Sobrinho com o mundo 

capitalista, vasculhando o passado, a memória poeirenta e indefinida de uma existência 

potencializada pela poesia. 

Discutir marcas de reminiscências deixadas por Maranhão Sobrinho em seus 

sonetos Papéis Velho, Rosa Morta e Evocações implica numa discussão voltada para 

outras questões que extrapolam a natureza do estético, matéria apropriada para futuras 

pesquisas, pois, somente dessa forma, conseguiremos descortinar o passado desse 

emblemático homem: Maranhão Sobrinho.   
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